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RESUMO 

 
 
 

Considerando o crescimento significativo dos estudos que vêm discutindo o 
desenvolvimento motor, tem-se com base nas literaturas atuais que este se relaciona 
diretamente à grande área de conhecimento e saber da Educação Física. Sendo assim, 
este trabalho objetivou investigar as implicações práticas e teóricas do desenvolvimento 
motor no ensino médio. E, norteados pela pergunta questionadora, a saber: em que 
medida o desenvolvimento motor contribui ao desenvolvimento de alunos no ensino 
médio? Este trabalho pode ser delineado buscando responder tal indagação. Sendo 
assim, foi organizado metodologicamente a partir de pesquisa bibliográfica, elencando 
para a composição teórica os autores principais que versam sobre a temática. O percurso 
do trabalho permitiu inferir que no ensino médio a disciplina Educação Física quando 
planejada e disponibilizada sob a perspectiva das abordagens desenvolvimentista e da 
psicomotricidade pode contribuir para melhor desenvolvimento dos alunos nesse nível 
de ensino. 
 

Palavras-Chave: Educação Física. Ensino Médio. Desenvolvimento Motor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 

Considering the significant growth of studies that have been discussing motor 
development, it is based on current literature that this is directly related to the large area 
of knowledge and knowledge of Physical Education. Therefore, this work aimed to 
investigate the practical and theoretical implications of motor development in high 
school. And, guided by the questioning question, namely: to what extent does motor 
development contribute to the development of high school students? This work can be 
designed seeking to answer such a question. Therefore, it was methodologically 
organized from bibliographical research, listing the main authors who deal with the 
theme for the theoretical composition. The course of work allowed us to infer that in 
high school the Physical Education discipline, when planned and made available from 
the perspective of developmental and psychomotricity approaches, can contribute to 
better development of students at this level of education. 
 

 

Keywords: Physical Education.High School. Motor Development.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

As discussões que envolvem o desenvolvimento motor têm crescido 

significativamente e, no tocante aos espaços escolares as evidências narradas nas 

literaturas da área vêm demarcando a valorosa contribuição aos estudantes na fase 

escolar e, para além destes espaços. O percurso da Educação Física como ciência que se 

relaciona ao corpo humano e aos conhecimentos a ele inerentes adentrou as salas de 

aula e se tornou componente obrigatório, uma vez que se percebeu a contribuição da 

disciplina aos sujeitos em formação nos espaços institucionais. 

Nesse sentido, Este trabalho objetivou investigar as implicações práticas e 

teóricas do desenvolvimento motor no ensino médio. E, entendo que a literatura vem 

descrevendo este elemento como relevante a ser trabalhado tanto na teoria como na 

prática em sala de aula, uma pergunta norteou este trabalho, a saber: em que medida o 

desenvolvimento motor contribui ao desenvolvimento de alunos no ensino médio? 

A fim de responder tal indagação, organizou-se este trabalho por pesquisa 

bibliográfica que segundo Cervo e Bervian (2002) é toda pesquisa cujo a base são 

materiais já publicados tais como, livros, artigos científicos, entre outros. Constitui-se 

ainda por objetivos descritivos que segundo Gil (2010) narra fatos já acontecidos que 

agregam para o enriquecimento da investigação. No tocante à abordagem, escolheu-se 

discutir este trabalho qualitativamente, ou seja, sem utilizar-se de estatística, mas 

direcionando a discussão para a realidade dos sujeitos da pesquisa. 

No que concerne à organização do trabalho, este se dividiu da seguinte maneira: 

no primeiro capítulo  intitulado -se um breve 

histórico desta, enquanto ciência do saber, desde os primeiros passos, numa perspectiva 

global, até a chegada da disciplina nos currículos escolares e, para tanto, usou-se a 

literatura de Altmann (2015), Darido (2011), Oliveira (2017), Melo, Souza e silva 

(2010), Uchoga (2012), entre outros autores. 

-se os elementos que o constituem e explanou-se ainda acerca 

da definição sob a percepção de autores tais como, Haywood e Getchell (2016), Oliveira 

(2015), Balbé, Dias e Souza (2009), Serrano e Luque (2016), entre outros. Ainda neste 
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foi pertinente focar nestas duas metodologias, 

especificamente, a fim de melhor ampliar o campo de entendimento. 

Prosseguindo neste mesmo O desenvolvimento motor no 

roximação da temática proposta a partir das proposições de 

Pereira et al., (2014), Rosa Neto et al., (2010), Carbonera e Carbonera (2008), que 

descrevem como a disciplina deve ser trabalhada em sala de aula e dispõe sobre a 

importância de o professor atuar de forma planejada nesse cenário. 

O desenvolvimento motor de escolares no ensino 

o discursivo deste 

trabalho que, de forma mais específica, explana sobre a disciplina no contexto do ensino 

médio, assim como, abrange as considerações do desenvolvimento motor como 

elemento integrador dos estudantes.  

Para compor este capítulo o embasamento teórico de Cardoso et al., (2014) e 

Rodrigues e Portela (2016) foram essenciais para ampliar a compreensão de como o 

desenvolvimento das habilidades motoras dos estudantes no ensino médio vem 

acontecendo, tendo em vista que estes mencionados autores realizaram estudos recentes 

envolvendo a temática. 

A parte final do trabalho apresenta a conclusão do percurso deste estudo. E 

como resultado foi possível inferir que no ensino médio a disciplina Educação Física 

quando planejada e disponibilizada sob a perspectiva das abordagens 

desenvolvimentista e da psicomotricidade pode contribuir para melhor desenvolvimento 

do alunado. 

Por fim, enfatiza-se que se espera contribuir, com este estudo para que outras 

investigações possam ser inspiradas e que futuras pesquisas possam utilizar-se dos 

dados aqui discutidos, enquanto aparato científico, contribuindo assim para a 

comunidade acadêmica e ou profissionais da área e afins. 

 

2. HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A Educação Física enquanto área do conhecimento tem sua trajetória marcada 

pelos passos iniciais há 60.000 anos a.C., na pré-história, segundo afirma Oliveira 

(2017) quando os povos paleolíticos se manifestavam pela dança, exibindo suas 
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qualidades físicas, muitas vezes em rituais festivos, tais como comemoração de caça, 

nascimentos e também cerimônias fúnebres. 

Numa concepção mais racionalizada acerca da Educação Física, como área do 

saber, Oliveira (2017) destaca os povos chineses que relacionavam esta área com 

conteúdo médico, mais especificamente, as ginásticas terapêuticas. Este autor salienta 

que o mais antigo sistema de ginástica, criada pelos chineses, o Kong-fou (a arte do 

homem), remonta aos anos de 2700 a.C., que era praticada pela seita Tao-Tsé, que se 

conectavam à elementos respiratórios, danças e movimentos do corpo. 

Ainda nesse breve histórico do surgimento da Educação física nos espaços 

sociais, a Índia ficou reconhecida como uma nação que atingiu um estágio espiritual e 

mental pela prática de ginástica, a hoje conhecida ioga, que se constitui por posições 

corporais aliadas à respiração buscando uma purificação se conectando à meditação, 

inter-relacionando o físico, mental, emocional e intelectual, conforme evidência 

Oliveira (2017). 

Durante o percurso evolutivo das civilizações podem ser destacados os egípcios 

com seus treinamentos físicos contra invasores, assim como os gregos, que marcaram o 

início da modalidade da Educação Física voltada às categorias dos jogos e das 

competições. Aproximadamente 776 a.C., em homenagem a Zeus, de acordo com 

Altmann (2015),  as festividades envolviam competições atléticas, disputas corporais, 

em nome da honra, entre outras. Nessa época, as modalidades do atletismo e da 

ginástica foram significativamente evidenciadas, sendo perpetuadas até os dias 

hodiernos. 

Em uma perspectiva mais atual, tem-se Educação Física como a grande área do 

conhecimento humano que se vincula às práticas corporais, concebida também como 

um processo pedagógico que objetiva a formação do homem e de suas atividades, se 

conectando às questões do bem estar e prevenção de doenças, como bem pontua 

Altmann (2015). 

Partindo para uma definição da Educação Física na escola tem-se com base em 

Melo, Souza e silva (2010) que esta é uma área na qual se trata elementos da cultura 

corporal, objetivando integrar o estudante nesse âmbito, capacitando-o a usufruir dos 

jogos, esportes, danças, lutas, entre outras atividades para que seu desenvolvimento 

possa ocorrer de forma saudável, perpetuando sua formação para além da sala de aula. 



10 

 

Nessa direção, Uchoga (2012) demarca que a Educação Física escolar, aqui no 

País, foi concebida somente como um conteúdo hegemônico nas salas de aulas 

duramente um longo período, cujo objetivo focava-se em técnicas e rendimentos 

corporais, sem especificações individuais, ou seja, sem pensar no aluno de forma 

individual, considerando suas habilidades, capacidades e necessidades. 

De acordo com este autor, a Educação Física era chamada de ginástica, nos 

espaços escolares, em meados dos anos de 1851. E, somente em 1882, com a reforma 

do ensino Primário, Secundário e Superior, é que foi evidenciado a importância da 

disciplina na escola, inspirados em outros países, economicamente desenvolvidos que 

tratavam esta área do conhecimento como indispensável para a formação integral dos 

alunos.  

Nessa época, por intermédio de Rui Barbosa houve a introdução da disciplina 

oficialmente no âmbito escolar, conforme dispõe Darido:  

 
A introdução da Educação Física oficialmente na escola ocorreu 
no Brasil, em 1851, com a reforma Couto Ferraz, embora a 
preocupação com a inclusão de exercícios físicos na Europa 
remonte ao século XVIII [...] em reforma realizada, por Rui 
Barbosa, em 1882, houve uma recomendação para que a 
ginástica fosse obrigatória, para ambos os sexos e que fosse 
oferecida para as Escolas Normais. Todavia, a implantação de 
fato destas leis ocorreu apenas em parte, no Rio de Janeiro 
(capital da República) e nas escolas militares. No entanto, é 
apenas a partir da década de 1920 que vários Estados da 
federação começam a realizar suas reformas educacionais e 
incluem a Educação Física, com o nome mais frequente de 
ginástica (DARIDO, 2012, p. 26). 

 

Segundo as colocações da autora, a inserção da disciplina Educação Física se 

inicia em um contexto político no qual as concepções militares permeavam a sociedade, 

sendo assim, buscava-se a formação de pessoas fortes, saudáveis, o que associa a 

disciplina em princípios do corpo forte e saudável, numa espécie de conduta física, 

preconizando a relevância de estudantes estarem com corpos robustos e fortes. Nessa 

acepção, compreende-se que o nascimento da disciplina Educação Física se deu em um 

primeiro momento para cumprimento de uma adaptação à sociedade, que naquela época 

se constituía numa perspectiva de política nacionalista. 

Com o passar dos anos, a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), a Lei N. 9.394/96, que é um importante dispositivo que rege a educação 
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brasileira se constituiu fator essencial para nortear as instituições no País. E, entre suas 

muitas orientações esta destaca no seu capítulo II, referente ao nível de ensino básico 

que,  Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular  

 O texto do documento expressa que a obrigatoriedade da disciplina ficará 

facultativo para alunos que cumpram jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 

maiores de 30 anos de idade; para alunos que estiverem prestando serviço militar; que 

estiverem atuando em atividade similar à educação física ou que tenha prole (BRASIL, 

1996). 

Outro documento que também orienta a educação nacional brasileira, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), no tocante à disciplina Educação Física, 

expressa: 

A concepção de cultura corporal amplia a contribuição da 
Educação Física escolar para o pleno exercício da cidadania, na 
medida em que, tomando seus conteúdos e as capacidades que 
se propõe a desenvolver como produtos socioculturais, afirma 
como direito de todos o acesso a eles. Além disso, adota uma 
perspectiva metodológica de ensino e aprendizagem que busca o 
desenvolvimento da autonomia, a cooperação, a participação 
social e a afirmação de valores e princípios democráticos. O 
trabalho de educação física abre espaço para que se aprofundem 
discussões importantes sobre aspectos éticos e sociais, alguns 
dos quais merecem destaque (MEC/SEF, 1997, p. 28). 
 

Em face do exposto, entende-se que o conceito descrito pelos PCNs concebe a 

Educação Física para além de uma disciplina que buscará fortificar os corpos, mas 

introduz uma perspectiva na qual esta agrega valores positivos aos alunos, permitindo 

que estes compreendam o universo da cultura corporal, dos movimentos, oportunizando 

que os estudantes possam construir conhecimentos culturais reverberando em resultados 

positivos no que diz respeito sua formação para a cidadania, concordando a Bracht 

(2006). 

Nessa direção, Duarte e Neira (2020) destacam que a chegada do século XXI e a 

ascensão das concepções de autonomia social, emancipação e de libertação do homem, 

enquanto cidadão crítico redirecionou o ensino da Educação Física, evidenciando muito 

mais os objetivos atrelados ao currículo cultural, no qual não apenas foca nos 

movimentos corporais e esportes, mas também a noção de significados que estes 

elementos possuem.  
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Sobre a questão os autores acrescentam: 

Assumidamente a favor da afirmação das diferenças, a 
denominada Educação Física cultural ou currículo cultural 
objetiva qualificar estudantes para a leitura e produção das 
práticas corporais (esportes, ginásticas, lutas, danças e 
brincadeiras), tomadas como textos da cultura passíveis de 
inúmeras significações. Essa proposição vem sendo 
coletivamente elaborada e experimentada em escolas públicas e 
privadas desde 2004. [...] é possível constatar intervenções 
culturalmente orientadas pelo Brasil afora, bem como seus 
traços teórico-metodológicos em documentos curriculares 
estaduais e municipais (DUARTE; NEIRA, 2020, p. 283). 

 

Harmonizando ao colocado por Duarte e Neira (2020), recentemente este 

entendimento que concebe a disciplina numa perspectiva de oportunizar a leitura da 

prática corporal tem sido utilizada nos sistemas estaduais e municipais, regidos, 

inclusive pelos direcionamentos de importantes documentos nacionais que narram 

acerca da educação no País, como por exemplo, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) dispõe que a Educação Física se 

trata de um componente curricular que envolve as práticas corporais em suas diversas 

formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 

possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no 

decorrer da história

corporais precisam ser trabalhadas num viés de fenômeno cultural dinâmico, 

possibilitando aos estudantes uma reconstrução de conhecimentos e consciência de 

respeito aos movimentos, uma vez que estes são essencialmente recursos para o cuidado 

de si. 

No tocante ao Ensino Médio, a BNCC inclui a Educação Física à área de 

Linguagens e suas tecnologias, junto às disciplinas de Língua Portuguesa, Língua 

Inglesa e Arte, e destaca que, possibilita aos estudantes 

explorar o movimento e a gestualidade em práticas corporais [...] e analisar os discursos 

e os valores associados a elas, bem como, os processos de negociação de sentidos que 

estão em jogo na sua apreciação e produção .  

Enquanto na BNCC referente ao Ensino Fundamental a Educação Física destaca 

a necessidade de os estudantes explorarem a compreensão, apreciação e produção de 

brincadeiras, dança, jogos, ginásticas, ou seja, atividades de aventura, no Ensino Médio 
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a disciplina se configura  além de uma exploração  de novos jogos , esporte e dança, a 

prática deve refletir as potencialidades e limites do corpo, assim como um acúmulo de 

experiência que os  permitam assumir um estilo de vida ativo, e que utilizem a 

disciplina como uma oportunidade de desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado 

com o corpo e a saúde, a socialização e o entretenimento, favorecendo  o diálogo com 

as demais áreas de conhecimento, ampliando a compreensão dos estudantes a respeito 

dos fenômenos da gestualidade e das dinâmicas sociais associadas às práticas 

 

Nesse sentido, vale destacar que tendo em vista o objetivo deste trabalho, ora 

apresentado, que é investigar o desenvolvimento motor e suas implicações e teorias no 

Ensino Médio, é de fundamental, importância aprofundar o entendimento destes 

documentos nacionais acerca de suas orientações na área da Educação Física, como 

descrito neste tópico. 

 

3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

É válido destacar que este trabalho, aqui apresentado, trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica que segundo Marcone e Lakatos (2017) é organizada com base em 

materiais já elaborados, constituído principalmente de livros e artigos científicos, com 

vistas a compreender fatores propostos na pesquisa. Nessa mesma direção, (FONSECA, 

2002, p. 32) dispõe que pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 

 

Nesse sentido, o levantamento bibliográfico deste estudo aconteceu por meio dos 

nos sites de busc  e 

citadas no período de 21 de julho de 2021 a sete de outubro de 2021. 

Após a busca nos sites já citados o material foi separado e estudado, analisando 

o conteúdo que mais pudesse contribuir na pesquisa, sendo assim, os principais 

utilizados foram: Balbé, Dias e Souza (2009), Arruda e Silva (2009) , Rosa Neto et al., 

(2010), Tani (2011) Aquino et al., (2012), Darido e Rangel (2014), Pereira et al.,  

(2014).Oliveira (2015), Haywood e Getchell (2016).  
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No tocante aos três estudos principais referentes à discussão do trabalho, ou seja, 

que fizeram parte do capítulo discursivo da pesquisa, foi elencado a contribuição dos 

autores: Souza e Pagani (2012) Cardoso et al. (2014) Rodrigues e Portela (2016). Os 

estudos escolhidos para compor essa parte do estudo possuem como fator de exclusão 

espaço temporal inferior a 2012.   

Ainda sobre a metodologia, cabe destacar que trata-se de pesquisa com 

abordagem qualitativa segundo Marcone e Lakatos (2017) não direciona-se para o 

levantamento de números, lida apenas com interpretações da realidade social  sem focar 

em dados numéricos. Optou-se por  objetivos exploratórios e que conforme  Gil (2010) 

visa  propiciar  ao investigador o aumento de  sua experiência, diante de  determinado 

problema, sendo essenciais  para levantar possibilidades, acerca dos sujeitos e ou objeto 

da pesquisa. 

 

4. DESENVOLVIMENTO MOTOR: conceito e características 

 

Considerando este breve histórico, expresso no capítulo anterior acerca da 

Educação Física como disciplina escolar, é preciso demarcar que, entre outros aspectos, 

o desenvolvimento motor vem sendo discutido, significativamente, por diversas 

literaturas da área. Sendo assim, entendeu-se pertinente, neste tópico, discorrer sobre 

algumas questões conceituais sobre este fenômeno, assim como suas características. 

O desenvolvimento motor é entendido por Haywood e Getchell (2016) a partir 

de múltiplas características. No tocante à sua definição pode ser concebido como um 

processo contínuo de transformações na capacidade funcional, ou seja, a capacidade de 

movimentar-se, equilibrar-se, executar tarefas, entre outras. Para as autoras o 

desenvolvimento motor pode ocorrer de forma mais lenta para uns indivíduos, enquanto 

para outros a capacidade de desenvolvimento pode ocorrer de forma mais rápida, 

transformando-se, ao longo da vida. 

Sob a perspectiva de Oliveira (2015) o desenvolvimento motor é um processo 

conectado às áreas comportamentais, cognitivas, isto é, trata-se de um processo 

permanente de aprendizagem. Para esta autora, pode ser compreendido ainda como a 

capacidade de transformações progressivas quer seja em atuar nas atividades diárias e 

domésticas, até habilidades mais complexas que exijam equilíbrio e movimentos 

ordenados. 
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O desenvolvimento motor, segundo Balbé, Dias e Souza (2009) é caracterizado 

por alguns elementos básicos, são eles: a motricidade fina, motricidade global, 

equilíbrio, organização espacial, organização temporal, lateralidade e avaliação motora, 

entre outros.  

Segundo Serrano e Luque (2016), a motricidade fina é a forma como se utiliza 

os braços, mãos e dedos, diz respeito à manipulação de objetos e à exigência a depender 

da atividade, sendo este elemento essencial em atividades simples e cotidianas, como 

por exemplo, comer, fazer a higiene do corpo, entre outros. Sobre a motricidade global, 

as autoras postulam que envolve movimentos de grupos musculares em ações 

concomitantes a fim de executar movimentos mais complexos. A título de exemplo os 

movimentos que utilizam os membros inferiores e superiores em ação simultânea, no 

desempenho de movimento e habilidade motora. 

No tocante ao equilíbrio Teixeira (2010, p. 30) destaca que 

componente necessário para o controle postural que por sua vez depende de 

-se com 

isso que o equilíbrio se refere às habilidades de manter a posição do corpo numa 

estabilidade, ou seja, numa relação com as variadas forças que atuam sobre o corpo. 

Quanto à organização espacial e organização temporal, Balbé, Dias e Souza 

(2009) dispõem que esta primeira é a capacidade de um sujeito se situar num espaço e a 

segunda diz respeito à orientação de tempo, percebendo duração, ordem, sucessão e 

ritmo, por exemplo. Ambas se relacionam no contexto do desenvolvimento motor. 

Segundo Oliveira (2015) a lateralidade, outro dos elementos que caracterizam o 

desenvolvimento motor, é a preferência ou a habilidade de utilizar um dos lados do 

corpo, ou seja, uma das partes simétricas do corpo, por exemplo, a mão esquerda ou a 

direita. E por fim, outro aspecto que é válido evidenciar trata-se da avaliação motora, 

que segundo Balbé, Dias e Souza (2009) são testes realizados para conhecer as 

características e necessidades de determinados sujeitos. Assim, para cada elemento 

deste, aqui destacado, é possível mensurar o desenvolvimento motor de cada indivíduo. 

Compreende-se, portanto, que, de acordo Rosa Neto (2010), o desenvolvimento 

motor é um processo contínuo, e se relaciona entre outras coisas com a idade 

cronológica, das transformações sociais, de fatores emocionais e cognitivos. Nessa 

mesma direção Arruda e Silva (2009) discorrem que o desenvolvimento motor é um 

processo de ação contínua, cujas alterações no corpo dos sujeitos podem ocorrer ao 
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longo da vida, influenciado pelas condições biológicas, condições do meio no qual o 

indivíduo está inserido e no tocante ao espaço escolar, pode ser trabalhado de forma 

estratégica como será disposto em tópicos mais à frente deste trabalho. 

 

4.1 A Educação Física sob as abordagens metodológicas da psicomotricidade e 

desenvolvimentista 

Para se prosseguir sobre a questão da Educação Física em espaço escolar é 

pertinente destacar que esta disciplina pode ser vista sob diversas abordagens, e aqui 

neste tópico será explanado sobre a psicomotricidade e a abordagem 

desenvolvimentista, para que se possa ampliar o entendimento sobre a relação do 

desenvolvimento motor de escolares no ensino médio. 

Segundo pontua Darido e Rangel (2014) estas abordagens, entre outras na área, 

são fundamentais para que se possa especificar a metodologia utilizada em sala de aula, 

por exemplo. Nesse sentido, a depender de qual concepção se adota, os resultados 

podem ser observados durante o trabalho do professor diante do seu público. 

No que diz respeito à psicomotricidade, Darido e Rangel (2014) postulam que 

esta se relaciona com os processos cognitivos, afetivos, psicomotores, que atuam e  

influenciam diretamente na formação integral do aluno, assertiva esta confirmada por 

Aquino et al

ciência que tem como objeto de estudo o homem por meio do seu corpo em movimentos 

[...] bem como,  suas possibilidades de perceber, atuar, agir com o outro, , com objetos e 

 

Pensa-se, assim, que a psicomotricidade é um elemento de importante impacto  

nos fatores de aquisição de conhecimento e domínio cognitivo do alunado, pensamento 

confirmado por Rezende, Moreira e Torres (2014) que consideram a abordagem da 

psicomotricidade uma excelente opção para alunos com alguma deficiência, por 

exemplo, se constituindo uma abordagem, que possibilita melhores resultados do 

desenvolvimento de fatores educacionais e sociais e, no contexto de alunos sem 

deficiência, a qualidade de vida, e influência positiva podem ser também observadas. 

A fim de exemplificar, de forma mais contextualizada, têm-se os aspectos 

relacionados ao movimento. Sob o viés desta abordagem, é fundamental pensá-lo não 

apenas como um trabalho a ser realizado sem planejamento, sem ter um objetivo 

traçado, sobretudo, em espaços educacionais, conforme ponderam Rezende, Moreira e 
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Torres (2014). Pois, para que os resultados possam ser positivos, o professor, sob a 

concepção da psicomotricidade buscará o desenvolvimento dos alunos de modo que as 

atividades não sejam banais, ou para passar o tempo, mas com possibilidades de 

desenvolvimento. 

Na abordagem desenvolvimentista as teorias de Tani (2011), uma das referências 

sobre o tema, tornam-se essenciais a serem discutidas. O autor discorre que a educação, 

nessa concepção foca na aquisição de habilidades de movimento e crescente 

competência física do individuo, uma preocupação mais individual, nesse cenário das 

habilidades motoras. Entende-se assim, que a abordagem desenvolvimentista aprimora o 

condicionamento físico, mas também atua no tocante à aprendizagem cognitiva e nos 

aspectos afetivos. 

Tani (2011) descreve que esta linha metodológica desenvolvimentista defende 

que o aluno possa ter autonomia, isto é, esta abordagem encoraja a participação do 

estudante, mediado pelo professor, que planejará o tipo de método para determinado 

público, interligando-se à prática do aluno e as habilidades que estes apresentam no 

espaço escolar, fazendo o professor analisar o desenvolvimento motor para propor 

práticas corporais que resultem positivamente. 

Nessa direção, Gallahue e Ozmun (2009) complementam que um aspecto 

relevante nessa metodologia desenvolvimentista é que na escola o professor pode 

recorrer às situações rotineiras em contato com o aluno par moldar sua prática. E por 

fim, destacam que este modelo é norteado com base nas proposições de que o 

desenvolvimento das habilidades motoras acontece em fases diferentes, mas que se 

conectam, em etapas evolutórias e em cada um dessas etapas pode-se ir aprimorando 

estabilidade, movimento, entre outros fatores do público em questão. 

Darido e Rangel (2014) afirmam que a educação física deve oportunizar ao 

aluno o desenvolvimento motor. Para tanto, chamam atenção para a importância de 

considerar as habilidades básicas, que se categorizam em locomotoras: tais como: andar, 

saltar, correr; as manipulativas, como por exemplos arremessar, chutar; e as de 

estabilidade, por exemplo, girar, rodar. Estes autores destacam ainda as habilidades 

específicas que são oriundas das diferentes regiões e culturas, referentes ao esporte, 

dança, entre outros. 

Darido e Rangel (2014) revelam que diante ao conhecimento destas habilidades 

é possível, pela abordagem desenvolvimentista, progredir com o trabalho em sala de 
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aula, transformando a disciplina de Educação Física para além de uma simples 

obrigação curricular, mas como um elemento pertencente ao processo de aprendizagem. 

 

4.2 O desenvolvimento motor no contexto escolar  

 

Entre as razões as quais se pode destacar o interesse de estudos que investigam o 

desenvolvimento motor em ambiente escolar pode-se afirmar que seja a relação deste 

com o desenvolvimento cognitivo, segundo aponta Rosa Neto et al. (2010). Os autores 

relatam uma intrínseca conexão entre a capacidade de aprender, ou seja, os aspectos 

cognitivos e a capacidade de realizar, isto é, motora e, acrescentam ainda: 

 
Além disso, a aquisição de habilidades motoras está vinculada 
ao desenvolvimento da percepção do corpo, espaço e tempo, e 
essas habilidades constituem componentes de domínio básico 
tanto para a aprendizagem motora quanto para as atividades de 
formação escolar [...]no contexto escolar, a prática da educação 
motora tem influência no desenvolvimento de crianças com 
dificuldades escolares, como problema de atenção, leitura, 
escrita, cálculo e socialização. O que leva a considerar que o 
acompanhamento da aptidão motora de crianças em idade 
escolar constitui atitude preventiva para profissionais envolvidos 
com a aprendizagem (ROSA NETO ET AL., 2010, p. 423). 
 

Partindo, pois, destas colocações dos autores compreende-se que em ambiente 

escolar é primordial possibilitar, a partir da disciplina de Educação Física, que se 

desenvolva as habilidades motoras dos estudantes e que oportunize o processo de 

formação escolar, amenizando problemáticas no contexto da dificuldade de 

aprendizagem, por exemplo. 

Nesse sentido, ainda concordando ao que propõe Rosa Neto et al., (2010) o 

desenvolvimento motor em espaço educacional pode e deve ser trabalhado objetivando 

oportunizar prática esportiva aos estudantes, sistematizadas, ou seja, que alcancem 

qualidade a fim de que estes obtenham benefícios, atingindo níveis mais altos de 

desempenho, tanto na escola como em atividades em diferentes âmbitos. 

Nessa perspectiva Pereira et al. (2014) postulam que para mensurar a eficiência 

das habilidades motoras, em esfera escolar, a Educação Física precisa ser vista como 

disciplina responsável não apenas de recreação e descontração, mas deve se constituir 
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como determinante. Desta forma, os mencionados autores reafirmam a contribuição 

fundamental do desenvolvimento motor na escola. 

Ainda sobre esta questão, tem-se que: 

A escola, enquanto meio educacional deve oportunizar a prática 
motora, pois ela é essencial e determinante no processo de 
desenvolvimento geral da criança. A atuação do professor 
principalmente nas séries iniciais deverá ser planejada e 
coerente. [...] A escola, muitas vezes, é o espaço onde, pela 
primeira vez, as crianças vivem situações de grupo e não são 
mais os centros das atenções, sendo que as experiências vividas 
nesta fase darão base para um desenvolvimento saudável 
durante o resto de sua vida (CARBONERA; CARBONERA, 
2008, p. 8). 
 

Diante do exposto neste tópico foi possível ampliar o entendimento acerca de 

como a escola se configura um espaço em que se deve propiciar, aos sujeitos em 

formação, os alunos, atividades que ajudem a desempenhar suas funções motoras. Nessa 

acepção, Rosa Neto et al., (2010) dispõem que o desenvolvimento motor na escola é de 

fundamental importância para que as crianças e os adolescentes possam, por exemplo, 

controlar seu corpo, aprimorando o desenvolvimento da formação destes indivíduos. 

Ainda segundo Rosa Neto et al., (2010) o desenvolvimento motor permite aos 

alunos se tornarem independentes, manipulando objetos com movimentos do braço, 

assim como, tornando-se capazes de orientar-se pelo tempo e o pelo espaço. Nesse 

sentido é que se busca também, neste trabalho, entender a questão do desenvolvimento 

motor no ensino médio, a considerar que o meio educacional se constitui em ambiente 

propício à prática de habilidades relacionadas ao desenvolvimento motor. 

 

5.   O DESENVOLVIMENTO MOTOR DE ESCOLARES NO ENSINO MÉDIO: 

DISCUTINDO AS IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

Tendo em vista que este trabalho se insere na esfera acadêmica que forma 

licenciados, ou seja, futuros professores de Educação Física é importante salientar que a 

partir da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em 1996, novos direcionamentos na educação 

brasileira foram traçados. E, no contexto da disciplina Educação Física, ocorre a 

sugestão de que esta seja componente curricular, na educação básica (BRASIL, 1996, 

Art. 26). 
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Com a promulgação da Lei 10.328/2001 o componente é expresso a partir do 

. E fica estabelecido a relevância desta disciplina 

fazer parte dos currículos das escolas brasileiras. Posteriormente, muitos outros 

documentos foram surgindo, enfatizando também essa importância, como por exemplo, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que foram criados visando, entre outras 

coisas, atender as necessidades das escolas a partir dos componentes curriculares.  

No trecho do texto que explana sobre o Ensino Médio, os PCNs destacam a 

importância de o professor conseguir despertar as aptidões não apenas de alunos com 

habilidades notáveis, mas de todos os estudantes. Nessa direção, Betti e Zuliane (2002) 

evidenciam que a Educação Física no Ensino Médio precisa atender às necessidades do 

estudantes, não apenas focando em reprodução de conteúdo já trabalhados em séries 

anteriores, mas aperfeiçoar as habilidades esportivas, perspectivando resultados no 

desenvolvimento motor desses alunos, como parte essencial da saúde. 

Confirmando este pensamento, Celante (2000) expressa que é através da 

Educação Física que os estudantes do Ensino Médio poderão questionar, compreender e 

criticar os valores referentes ao seu corpo, aprimorando, inclusive suas aptidões e 

habilidades. A educação Física, nesse caso, assume papel integrador, deste aluno à 

cultura corporal. 

Desta forma, Celante (2000) afirma que durante o Ensino Médio, a disciplina 

Educação Física precisar ser voltada para uma relação da prática e teoria que abranjam 

conhecimentos sobre o corpo e que façam os alunos desenvolver características 

peculiares, inovadoras e diferenciadas em relação à fase em que estão vivendo. 

Sob este prisma, uma pesquisa de Cardoso et al., (2014) investigou duas turmas 

do ensino médio, um total de 40 alunos, no estado de Rio Grande do Sul que 

semanalmente participavam de aulas de educação física em uma escola com quadra 

poliesportiva, campos de futebol e espaço grande pertencente à instituição.  

Cardoso et al. (2014) descrevem em sua pesquisa que as atividades de ginásticas 

focavam na região abdominal, membros inferiores, superiores e o professor tentava 

trabalhar todas as partes do corpo. Cada atividade proposta era sempre planejada e 

justificada, objetivando o entendimento dos alunos acerca do processo no qual estavam 

inseridos.  

Em nenhum momento estes mencionados autores presenciaram uma aula voltada 

ao conteúdo conceitual de forma apenas teórica, mas perceberam na prática como os 
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resultados no desenvolvimento motor dos alunos no ensino médio, da escola investigada 

foi desenvolvido, com a intermediação do professor. Assim, as intervenções nesse nível 

de ensino foram organizadas com exercícios de deslocamento (corrida/caminhada), o 

que colaborou para um melhor comportamento da frequência cardíaca (FC); exercícios 

abdominais, apoio, resistência muscular localizada, flexibilidade, resistência aeróbica; 

Esse cenário segundo descrevem Cardoso et al. (2014) se aproxima da 

metodologia desenvolvimentista, que, conforme veem postulando Tani (2011), as 

atividades contribuem também para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, numa 

perspectiva de instruí-los a ter autonomia, pois foi possível notar o conteúdo que 

discutia a  questão da política e exercícios, espaços públicos, corpo e cultura, sendo 

trabalhados de forma conceitual, na prática e, não somente, em sala de aula com longas 

teorias, o que se configura em um ponto positivo da disciplina, no contexto do 

desenvolvimento motor nos alunos no ensino médio. 

Sobre a questão, Cardoso et al. (2014) finalizam demarcando que tanto a 

possibilidade de mudanças significativas no desenvolvimento motor dos alunos, quanto 

no tocante ao acesso que estes têm acerca de conhecimentos essenciais relacionados à 

saúde e o corpo puderam ser observados durante sua pesquisa, e seguem destacando que 

a aplicação de atividades escolares que aprimorem o desenvolvimento motor 

desempenham funções fundamentais acerca de aquisição de saberes na formação dos 

indivíduos em sociedade, sobretudo, quando estas são estruturadas desde os 

procedimentos de ensino até a execução dos conteúdos na turma. 

Rodrigues e Portela (2016) também organizaram uma investigação acerca da 

autonomia e autorresponsabilidade, nessa relação com a metodologia de 

desenvolvimento motor, sob o viés desenvolvimentista, em contexto do ensino médio. 

Mesmo o estudo tendo sido realizado em uma escola de classe social média baixa, sem 

instrumentos e acessos a ambientes próprios para a prática dos exercícios físicos, foi 

pensado, uma ação pedagógica durante dez aulas. 

Estes mencionados autores estiveram presentes nas salas do 1°, 2° e 3° ano do 

ensino médio no qual foram desenvolvidos exercícios físicos, treinamentos e rodas de 

conversas para entender melhor a influência das disciplinas à saúde dos alunos. Entre os 

exercícios que estimularam o desenvolvimento motor dos estudantes estiveram: 

aquecimento monitorado a partir de corrida tocando o calcanhar, alongamento de coxa, 

de forma individual. 
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Já em grupo, durante este período de estudo houve o circuito, composto por 

caminhada, abdominais, salto sobre cones, polichinelos, agachamento com salto, flexão 

de braço com elevação de braço, corrida parada tocando os joelhos com as mãos, 

agachamento isométricos e muitos outros que se aproximavam dos elementos que 

compõe, inclusive a psicomotricidade. 

E sob este aspecto, é válido destacar que Darido e Rangel (2014) discorrem que 

o atraso da coordenação motora é responsável por influenciar em até 50% dos escolares 

nos aspectos ligados à aprendizagem, dificultando a integração do aluno. À título de 

exemplo, até o ritmo de leitura pode ser aprimorado com exercícios voltados à 

coordenação e equilíbrio. 

Ainda no que concerne a investigação de Rodrigues e Portela (2016) com base 

nas aulas nas quais foram utilizadas, os exercícios anteriormente descritos, ajudaram 

significativamente os alunos do ensino médio no tocante ao desenvolvimento de 

algumas habilidades de equilíbrio, movimento. Muitos alunos, saindo da adolescência, 

com hábitos sedentários puderam relatar que se sentiram fisicamente mais ativos, após a 

metodologia adotada. 

Alguns estudantes evidenciaram a perspectiva desenvolvimentista ao relatar que 

a relação consigo e os demais alunos melhorou e que o entendimento da relevância em 

cuidar do corpo, como elemento essencial à saúde foi observado como fator 

fundamental. 

Nessa direção, Darido e Rangel (2014) pontuam que a prática de atividade física, 

planejada, como os estudos de Cardoso et al., (2014) e Rodrigues e Portela (2016) põe 

em prática o acesso de muitos elementos essenciais à formação dos alunos, que neste 

estudo, discute o nível de ensino médio.  

Estes aspectos voltados ao desenvolvimento motor, trabalhados em sala de aula 

é demarcado pela BNCC, que orienta a disciplina associada ao ensino de valores, 

desenvolvimento de habilidade corporal e intelectual, entendendo o processo educativo 

par além da sala de aula. 

Seguindo ainda as colocações de Tani (2011) torna-se primordial, na prática, 

educar os estudantes de forma que exercite o corpo e a mente, pois segundo pontuam 

Rodrigues e Portela (2016) os estudantes no ensino médio conseguem assimilar a 

diferença de uma aula que aprimore, por exemplo, seus movimentos, assim como 
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dimensionar diferenças no tocante às suas habilidades de movimento, equilíbrio, em 

face de metodologias adotadas que assim os possibilitem. 

Se faz necessário salientar, pensando junto a Souza e Pagani (2012) que o 

desenvolvimento motor trabalhado em sala de aula, nas séries do ensino médio, precisa 

ser direcionado para que possam ser eficientes. Nesse sentido, entende-se que jogos 

infantis ou atividades descontextualizadas poderão ser ineficazes, nesse caso. 

Nessa acepção, Souza e Pagani (2012) enfatizam que o ensino médio é um nível 

no qual os alunos estão mais próximos de estarem ativos em sociedade, 

profissionalmente, inclusive, e nesta fase adulta a contribuição para a formação destes 

enquanto futuros cidadãos precisa de atenção e cuidados, que podem ser estimulados em 

sala de aula e os aspectos físicos e culturais relacionados ao desenvolvimento motor se 

constituem como essencial, nessa jornada social. 

 

6. CONCLUSÃO  

 

O percurso deste trabalho permitiu ampliar algumas considerações acerca do 

desenvolvimento motor atrelado ao espaço educacional de nível de ensino médio. Em 

face da literatura utilizada inferiu-se que a disciplina Educação Física se constitui em 

elemento integrador dos estudantes e, se organizada focando no desenvolvimento 

motor, pelo viés das abordagens da psicomotricidade e desenvolvimentista, a eficiência 

entre o alunado é muito mais significativo. 

Considerando ainda a pergunta que norteou este trabalho obteve-se como 

resposta que o desenvolvimento motor possui contribuição considerável no público 

estudantil investigado, isto é, quando as atividades utilizadas focam em exercícios de 

movimento, equilíbrio e o conhecimento conceitual são disponibilizados de forma 

inovadora e com a conscientização dos alunos acerca da relevância de cuidados com o 

corpo e com os elementos a eles inerentes, observa-se resultados substancialmente 

positivos. 

Cabe ainda destacar que é válido chamar à reflexão, que o trabalho docente em 

sala de aula, ou seja, o exercício do professor da disciplina Educação Física é 

determinante no processo de desenvolvimento dos alunos. 
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Espera-se contribuir com este trabalho bibliográfico para posteriores pesquisas 

sobre a temática, assim como, almeja-se que este seja concebido enquanto aparato 

teórico à comunidade acadêmica e ou da área. 
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